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Conteúdo 

Programático 

1 – Princípios do conforto higrotérmico humano. Modelos de conforto higrotérmico e sensação térmica. Equilíbrio e zonas de 
bem-estar térmico. Trocas térmicas no ambiente construído. 
2 – Climas e microclimas. Zoneamento bioclimático brasileiro e as diretrizes do projeto bioclimático. Tecnologia da construção, 
propriedades dos materiais  e bioclimatismo. 
3 – Radiação solar – características físicas. Geometria solar e carta solar. Máscara de sombras. Desempenho dos elementos 
de sombreamento. Instrumentos de simulação da incidência solar e do sombreamento em arquitetura. 
4 – Ventilação natural – fundamentos físicos aplicados ao projeto de arquitetura e urbanismo. Padrões de fluxo de ar – 
distribuição e velocidade em ambientes externos e internos.Instrumentos de medição, levantamento de dados, e programas 
para simulação computacional. 
5 – O bem-estar humano, as mudanças climáticas, ondas de calor e qualidade do ar nos ambientes externos e internos. 
6 – Fundamentos do conforto e da acuidade visual humana. Iluminação natural e ambiência visual. Tipologias de iluminação 
natural e desempenho lumínico e térmico. Percepção, medição e simulação computacional da iluminação natural. 
7 – Fundamentos do conforto acústico. A propagação sonora e a qualidade sonora nos espaços arquitetônico e urbano. 
Medições e simulações. 
8 – Estratégias projetuais e materialidade: aspectos térmicos, lumínicos e acústicos. 
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Sistematização da 

Prova Prática 
 

1) O candidato deverá desenvolver uma atividade prática sobre um dos temas presentes no conteúdo programático, o qual será 
sorteado, no dia da prova, de uma lista previamente divulgada aos candidatos.  
2) Essa lista, com os temas do conteúdo programático que farão parte da prova prática, será divulgada com, no mínimo, 24 horas de 
antecedência da realização da prova. Uma hora antes do início da prova, apenas um tema da lista será sorteado. 
3) A prova terá duração de, no máximo, quatro horas e será permitida a consulta de material bibliográfico impresso e anotações 
manuscritas para a elaboração da atividade prática.  
4) Após esse período de quatro horas, os candidatos, em sessão pública, deverão fazer a apresentação oral da atividade prática 
elaborada, em tempo previamente determinado pela Comissão Julgadora. 

 


